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Introdução: A Doença Renal Crônica (DRC), caracteriza-se por uma lesão a nível 
renal que possui instalação e permanência prolongada. Atualmente essa vem 
apresentando um crescente aumento na população e tornando-se um grave problema 
de saúde pública, nesse viés, existem tratamentos convencionais e não 
convencionais. Dentre os tratamentos complementares, pode-se citar a 
auriculoterapia, terapêutica a qual consiste na estimulação de pontos no pavilhão 
auricular, esses estímulos podem ser realizados através do uso de agulhas, sementes 
de mostarda, entre outros e visam a liberação de sinalizadores para  o sistema 
nervoso central. O sistema purinérgico conta com algumas moléculas sinalizadoras, 
dentre essas tem-se o ATP, o qual é considerado a principal molécula pró inflamatória 
desse sistema. Objetivos: Avaliar a quantificação de ATP extracelular em linfócitos 
de pacientes com DRC, antes e após protocolo de auriculoterapia. Metodologia: 
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Trata-se de um estudo transversal, de caráter quantitativo de um estudo descritivo e 
comparativo. Foram analisadas amostras de linfócitos de pacientes com DRC pré e 
pós protocolo de auriculoterapia, o tempo de intervenção foi de 12 semanas. O estudo 
foi composto por 31 pacientes com DRC em tratamento hemodialítico.Analisou-se 
prontuários para caracterização da amostra e, também para avaliar o efeito do 
protocolo sobre os padrões bioquímicos. Para a análise de ATP pré e pós utilizou-se 
o protocolo NTPDase 1/CD39 o qual avalia a atividade enzimática da ATP, sendo essa 
uma análise colorimétrica. A análise estatística de média e variação foi realizado no 
Excel, foi realizado o teste T para avaliar as hipóteses no estatístico Prism, o qual 
comparou os grupos pré e pós. Resultados eA Discussão: A média de idade foi 
50,90±16,36, sendo 51,61% do sexo masculino. A  quantificação de ATP extracelular 
em linfócitos de pacientes com DRC após a realização de protocolo de auriculoterapia 
evidenciou uma redução significativa, sendo a média de ATP pré intervenção de 1,15 
unidade relativa de luz (URL)  e após protocolo de 0,19 (URL) (p=<0,001). Nesse viés, 
pode-se notar que a auriculoterapia auxiliou na diminuição do quadro inflamatório, 
podendo ser utilizada concomitantemente com terapias convencionais aos pacientes 
com DRC. Conclusões/Considerações Finais: A partir do exposto evidencia-se que 
a auriculoterapia possui influência na redução da quantidade de ATP extracelular e 
consequentemente sobre o processo inflamatório de pacientes com DRC.  
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